
 

EVENTO PARALELO 
 

NOVA COOPERAÇÃO TÉCNICA PARA A REGIÃO AMAZÔNICA 
DA ORGANIZAÇÃO DO TRATADO DE COOPERAÇÃO 

AMAZÔNICA E PARCEIROS ESTRATÉGICOS  
 

Belém, Pará, Brasil 6 de agosto de 2023 
 

AGENDA 
 
 
Horário: 9:00 a 10:45 
Local: Hangar Convenções e Feiras da Amazônia" - Belém 
 Av. Dr. Freitas S/N Bairro Marco 
 
PRINCIPAIS PALESTRANTES: 
 

Juan Bello - Diretor Regional para América Latina e o Caribe do PNUMA 
Simonne Cecchini - Diretor da Divisão de População da CEPAL 
Gustavo Méndez - Especialista Sênior e Coordenador dos Países do Cone Sul na 

Divisão de Água e Saneamento do BID 
Ana Carolina Argolo - Diretora de Água e Saneamento Básico da ANA BRASIL 

 
REPRESENTANTES DA OTCA: 
 

Alexandra Moreira - Secretária Geral  
Emb. Carlos Lazary - Diretor Executivo  

 
ANTECEDENTES  
 
O Governo Brasileiro realizará a Cúpula da Amazônia em Belém do Pará nos dias 8 e 9 de agosto 
de 2023. Espera-se a presença de líderes e representantes dos oito países que compartilham o 
território amazônico, com o objetivo de: (i) discutir questões relacionadas à conservação, 
desenvolvimento sustentável, proteção ambiental e preservação da biodiversidade na Amazônia, 
(ii) consensuar em uma posição sobre a floresta que será levada para futuras discussões globais 
sobre ação climática, e (iii) promover o fortalecimento institucional da Organização do Tratado 
de Cooperação Amazônica (OTCA). 

Além disso, os "Diálogos Amazônicos" serão realizados nos dias que antecedem a Cúpula, de 4 
a 6 de agosto. Durante esse período, a cidade de Belém será o cenário de uma série de iniciativas 
que abrange seminários, debates, eventos paralelos, exposições e eventos culturais, cujo objetivo 
primordial estabelecer a agenda para a formulação de novas estratégias para a região. Essas 
iniciativas conjuntas são os "Diálogos Amazônicos". 

Nesse contexto, a Secretaria Permanente da OTCA realizará um evento paralelo no dia 6 de agosto 
para apresentar parte da recém formulada Cooperação Internacional. Vários dos parceiros 
estratégicos da OTCA tem se engajado nos diferentes eixos de trabalho regionais.  
 
Nessa ocasião, será possível conhecer novos projetos e financiamentos no setor de recursos 
hídricos (águas superficiais e subterrâneas), tecnologia e inovação com foco no Observatório 



 

Regional Amazônico (ORA), e a situação sociodemográfica da Região Amazônica, entre outros 
temas de interesse.  
 
Representantes do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), da Comissão 
Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA - BRASIL) 
farão apresentações magistrais. 
 
OBJETIVOS DO EVENTO 

Objetivo Geral 

• Conscientizar sobre o papel essencial da Cooperação Internacional para fortalecer e apoiar o 
trabalho realizado pela OTCA no âmbito de uma visão e gestão com perspectiva regional. 
Todo esse trabalho é focado no cumprimento do Tratado de Cooperação Amazônica, que 
busca alcançar o desenvolvimento sustentável com equilíbrio nas esferas ambiental, 
econômica e social. 

Objetivos específicos  

1. Gerar um espaço onde possam ser apresentados dados que evidenciem a situação de 
necessidade, vulnerabilidade e desigualdade sociodemográfica presente nos oito países que 
compõem a Região Amazônica, que tem acesso limitado à cooperação internacional por 
serem classificados como países de renda média.  

2. Conhecer as fontes alternativas de recursos hídricos, como as águas subterrâneas, que 
desempenham um papel importante nos ciclos hidrológicos, e como essas fontes podem ser 
ameaçadas pela exploração descontrolada e pela contaminação dos aquíferos, levando em 
conta os efeitos das mudanças climáticas. 

3. Garantir o conhecimento e o planejamento aprimorado dos recursos hídricos diante de eventos 
extremos que possam aumentar a vulnerabilidade da bacia amazônica, e que gerem riscos nos 
sistemas socioecológicos; bem como fornecimento de infraestrutura e serviços essenciais de 
água, saneamento e outros, antecipando eventos climáticos extremos e promovendo a 
incorporação de novas tecnologias de resiliência na adaptação com infraestrutura de grande 
escala como parte das soluções. 

4. Fortalecer as capacidades técnicas e de gestão para promover a geração e o uso de 
informações ambientais, sociais e econômicas de qualidade para que, em conjunto, os oito 
países membros tenham evidências científicas robustas que os capacitem para a tomar 
decisões fundamentadas para abordar os principais desafios ligados ao desenvolvimento 
sustentável da Amazônia.  
 
RESULTADOS ESPERADOS 

A SP/OTCA considera o evento uma oportunidade única de incorporar as visões e conclusões 
das agencias cooperantes ao roteiro que a organização está construindo no âmbito de seu 
fortalecimento institucional. 



 

Também será importante entender a visão e o compromisso dos parceiros de desenvolvimento 
com a Amazônia e trabalhar a partir de uma perspectiva regional, multissetorial e 
multidimensional. 

METODOLOGIA E ESTRUTURA DA REUNIÃO 

O evento terá três etapas: 

 

1a ETAPA Painel de Alto Nível (Tempo: 30 min):  

A SP/OTCA realizará uma apresentação geral sobre os novos financiamentos gerenciados para a 
OTCA em parcerias com os atores estratégicos. 

A CEPAL fará uma apresentação sobre os resultados do estudo sobre as Lacunas 
Sociodemográficas na Região Amazônica.  

 

2a ETAPA Mesa Redonda de Alto Nível (Tempo: 30 min):  

 

Delegados sênior do PNUMA, CEPAL, BID e ANA-BRASIL participarão de uma mesa redonda 
com duas perguntas-chave ligadas ao Painel de Alto Nível: 

1. qual é a prioridade que sua instituição tem em relação à Amazônia, tanto do ponto de vista   
nacional, mas, sobretudo, de uma cooperação mais fortalecida em nível regional?  

            Evitando a duplicação de esforços e visando à escalabilidade do financiamento para as                                                                                                                                                      
            atividades priorizadas, e possíveis soluções a serem adotadas.  
 

2. quais seriam as ações propostas para reduzir as assimetrias dos Países Membros, 
garantidas por meio de novos recursos financeiros? 
 

3a ETAPA Destaques das participações e encerramento (Tempo: 10 min):  

Sessão de Resultados.  

Moderadora: Alexandra Moreira Secretária Geral da OTCA  

Palavras de Encerramento: Embaixador Carlos Lazary Diretor Executivo da OTCA. 

AGENDA DO EVENTO PARALELO 

Horário Intervenção Membros do Painel Contexto 

09.00-09.15 Palavras de Boas vindas Embaixador Carlos 
Lazary da SP/OTCA 

 

09.15-09.30 Contextualização dos 
Novos Projetos  

Secretária Geral da 
SP/OTCA 

Breve apresentação, 
contexto e objetivo da 
reunião e resultados 



 

esperados 

09.30-9.45 Painel de Alto Nível 
Apresentação da CEPAL 
sobre as Lacunas 
Sociodemográficas 

Simonne Cecchini - 
Diretor da Divisão de 
População da CEPAL.  

Resultados mais 
relevantes 

09.45-10.15 Mesa Redonda de Alto 
Nível 

Juan Bello - Diretor 
Regional para América 
Latina e o Caribe do 
PNUMA. 
 
Gustavo Méndez – 
Especialista Sênior e 
Coordenador dos Países 
do Cone Sul na Divisão 
de Água e Saneamento 
do BID 
 
Ana Carolina Argolo – 
Diretora de Água e 
Saneamento Básico da 
ANA BRASIL 

Serão realizadas 2 
perguntas aos membros 
do Painel 

10.15 -10.30 Resumo das ideias chave 
do Evento Paralelo  

Emb. Carlos Lazary 
Diretor Executivo da 
OTCA 

Apresentará as ideias 
mais relevantes do 
evento, relacionando o 
Painel com a Mesa 
Redonda  

10.30 Palavras de 
encerramento 

Diretoria da OTCA Encerramento e 
próximos passos 

  



 

BIOGRAFÍAS DIRETIVOS DA OTCA 

Alexandra Moreira: Secretária Geral da Organização do 
Tratado de Cooperação Amazônica desde 1º de janeiro de 
2019. Ela tem promovido e expandido o portfólio de 
projetos e financiamento da OTCA, bem como tem gerado 
alianças estratégicas com instituições multilaterais e 
parceiros de cooperação para alcançar uma cooperação 
eficaz na região amazônica. Ela é a terceira Secretária-
Geral mulher e a mais jovem a assumir o cargo na 
Organização. 

Ela foi Ministra do Meio Ambiente e da Água da Bolívia 
de 2015 a 2017, período em que promoveu políticas públicas de água e saneamento, bem como o 
gerenciamento sustentável de florestas e biodiversidade. Ao mesmo tempo, gerenciou importantes 
projetos financeiros e estratégicos para o setor. 

Desempenhou funções diplomáticas em negociações internacionais, principalmente como 
representante da Delegação Nacional para questões de Mudança Climática na CQNUCC, na 
Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB), no desenvolvimento sustentável e em outros 
fóruns multilaterais. Também foi membro da equipe de negociação de 2008 a 2014. Foi Ministra 
Conselheira na Embaixada da Bolívia nos Estados Unidos Mexicanos.  

Emb. Carlos Lazary: Diretor Executivo da Organização 
do Tratado de Cooperação Amazônica desde janeiro de 
2019. É diplomata de carreira, e ocupou vários cargos em 
diferentes países como: Embaixador do Brasil no 
Equador (2015-2018) e em Lima (2011 - 2015); Ministro 
Conselheiro na Embaixada em Washington; Cônsul-
Geral Adjunto em Miami (Estados Unidos); Chefe do 
Setor Político da Embaixada do Brasil em Buenos Aires 
(Argentina); Chefe do Consulado-Geral em Ciudad del 
Este (Paraguai) e em Atlanta, Geórgia (EUA). Foi 
representante do Brasil no Comitê Coordenador 
Intergovernamental da Bacia do Prata e membro da 

delegação brasileira nas negociações da Hidrovia Paraguai - Paraná. 

Foi condecorado no Brasil com as Ordens do Mérito Militar, do Mérito Naval, do Mérito 
Aeronáutico, do Rio Branco e da Estrela do Acre. Também, recebeu condecorações estrangeiras: 
Ordem da Águia Asteca, Grã-Cruz da Ordem do Sol do Peru e Grã-Cruz da Ordem do Mérito 
Nacional do Equador. 

 

 

 

 

 

 



 

BIOGRAFÍAS MEMBROS DO PAINEL 

 

Juan Bello: Diretor Regional e Representante do Escritório 
Regional para a América Latina e o Caribe, com mais de 25 anos 
de experiência em questões ambientais, com foco em 
biodiversidade, redes colaborativas e plataformas de ciência e 
política. Iniciou sua carreira no Instituto Humboldt na Colômbia, 
onde trabalhou com mais de 60 países, desenvolvidos e em 
desenvolvimento, no estabelecimento de suas infraestruturas 
nacionais de dados de biodiversidade e liderou projetos de 
capacitação na África, Ásia e América Latina. Em 
2015,ingressou no PNUMA para o cargo de Coordenador da 
Divisão de Ciência para a América Latina e o Caribe. Em 2017, 

foi nomeado chefe do escritório do PNUMA na Colômbia e ponto focal regional para Bolívia, 
Equador e Peru. Ele é biólogo, colombiano, e possui mestrado executivo em Negociação e Política 
Internacional pelo Instituto de Pós-Graduação em Estudos Internacionais e de Desenvolvimento 
em Genebra, Suíça. 

 

Simone Cecchini: Diretor do Centro Demográfico da América Latina 
e do Caribe (CELADE) - Divisão de População da Comissão 
Econômica das Nações Unidas para a América Latina e o Caribe 
(CEPAL), com sede em Santiago do Chile. No CELADE, lidera uma 
equipe de profissionais cujo objetivo é fortalecer a capacidade dos 
países da região para a análise da dinâmica populacional e suas inter-
relações com o desenvolvimento sustentável, a fim de incorporar 
fatores populacionais às políticas públicas. Possui ampla experiência 
no estudo de políticas e programas de proteção social, redução da 

pobreza e desigualdade, tópicos sobre os quais publicou e prestou consultoria a vários governos 
da região. Formado em ciências políticas pela Universidade de Florença, com uma tese sobre o 
censo populacional italiano de 1991, o Sr. Cecchini tem mestrado em economia internacional pela 
George Washington University, Washington DC, e MBA pela Universidade Católica do Chile. 

 

Gustavo Méndez: Especialista sênior e coordenador nacional do 
Cone Sul na Divisão de Água e Saneamento do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID). Em Brasília, coordena 
e lidera a equipe responsável pela preparação e implementação de 
todas as operações de água e saneamento do Banco no país. 
Trabalhou como Especialista Sênior do Setor para a América Latina 
no Banco Alemão de Desenvolvimento (KfW). Durante 6 anos, foi 
nomeado Coordenador Setorial do Governo Alemão para o setor de 
água e saneamento no Peru. Também trabalhou no Programa 

PROAGUA da Cooperação Técnica Alemã (GIZ) como responsável pelo Componente de 
Fortalecimento Institucional. Trabalhou na Empresa de Servicios de Agua Potable y 
Alcantarillado Sanitario na Bolívia, onde se tornou Gerente Geral. Possui ampla experiência na 
elaboração e implementação de planos setoriais, programas de reforma de políticas públicas, 



 

fortalecimento institucional de serviços públicos de água e saneamento e órgãos governamentais 
e reguladores, estruturação e supervisão de projetos com participação privada e elaboração e 
implementação de uma ampla gama de programas de investimento, todos na maioria dos países 
latino-americanos, como México, Nicarágua, Costa Rica, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e 
outros. Gustavo é engenheiro civil com mestrado em engenharia civil.     

 

Ana Carolina Argolo: Diretora da Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA) do Brasil. Coordena e lidera a 
Superintendência de Água e Estudos Socioeconômicos, a 
Superintendência de Gestão da Rede Hidrometeorológica e a 
Superintendência de Tecnologia da Informação. Atuou como 
Diretora do Departamento de Desenvolvimento Sustentável em 
Mineração da Secretaria de Geologia e Mineração e 
Transformação Mineral do Ministério de Minas e Energia do 
Brasil. Trabalhou no setor privado como analista ambiental na 
coordenação de estudos e, posteriormente, como diretora técnica 

na gestão de projetos de licenciamento ambiental. Geóloga, pós-graduada em Gestão e 
Tecnologias Ambientais pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (USP) e 
em Geoprocessamento Ambiental pela Universidade de Brasília (UnB), com foco em 
gestão de riscos geológicos e estudos de disponibilidade hídrica em aquíferos 
subterrâneos.     


